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6 SDP REGISTROU QUASE MIL DELITOS DESDE JANEIRO
Pá q ina 5

PEINADOS JULIA
CORTE MODELADO PERMANENTES
TINTURAS - MANICURA - PEDICURA

GALERIA HOTEL LIBERTADOR LOCALFS 8
PUERTO IGUAZU - MISIONES

1SU OPTICA
// RECETAS - ARMAZONES ANTEOJOS

DE SOL - ARTICULOS DE LABORATORIO -

BAROMETROS - PLUVIOMETROS - TERMOMETROS- LUPAS
Pto Moreno y Bcrnpland . Pto guazú. Misiones, Argentina

ALVARO DIAS
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ENTREVISTA COM
O GOVERNADOR

DE ALTO PARANÁ
STROESSNER ERA COMO UMA GRANDE ÀRVORE SEM RAÍZES

STRONISTAS SÃO REPELIDOS PELO PARTIDO COLORADO
Páginas 8 e9

DE FOZ
TAMBÉM

ADEREM rø

BRITAINçs ENGLISH COURSE
INGLÉS COM VIDEO—CASSETE

PORTUGUES PARA ESTRANGEIROS
Todos os livros sito usados pelo periodo de

um ano. A vantagem e sua
Rua Belaiinino de Mendonç	 .015 -
FONE 722939 Foz do lquau Pirni

PIANO VIDEO BAR	 A partir das 20:00 horas•
Até as 4:00 da rnanh

PIZZARIA
Show uivo diariamente	 \

Rua Xavier da Silva. 679 -- Foi do lijuaçu
(Próximo ao Hu' SI Internacional)

k
Delegado: Benedito Gonçalve



ORAÇÃO DOS AFLITOS ORAÇÃO AO DIVINO
ESPIRITO SANTO

VENDEDORES
JUÍZO I. DIF,L'ITO DA StZ]tYIDA VA!tt CÍ)r.2. DA CO.J:CÁ D2 FOZ no IGUA-.
çu —

dital pora cOnhccjmonto de terceiros
.nterooeado, com rr000 do 15 dm0.

O WUZVR HI0 C!--AR i1tG]Lit.ARDT, LD1.'
JUIZ D'a DIT0 DESTA StfliIlA VÁ.,. aí
VII DA CCS1AR3A D:: 6tZ DO IUAÇU, IZTT
DO IX) PAPJdFL.-

P Ã Z 8 Á p R, aos que o presente'
edt81 virem ou dele oonhooicsento ti,verxn, xed.jdo noo uutoc de-
A00 de Ueucapjao n il 51/87, em que e requerente P2ZO CLAUDIO .-
ZCIRA DIAS a recueridos VADI stm si;ar e DAJINLaA Z1.UB 5111-Giti que polo presente, ini,ica 1.orceiros e intareinsdos, polo voou
mo da potiço inicial e dcr..archo de ris. 66:- P:riçXO I: -ICIAI, (-Eatino) ZC CLAtDIC	 tET1t DIAS, bi'ccil.ro, 'itvo, doconêjcje,

e do:.jcjljt,do nczt citki6e, cta-vc'e de reta
vem reapcitoo.sr.te parente V. lxcie., :'er'oerer a pr.cento ni'oOdo Urs.iospiZo, elo — tido que:- O Spite á le . pocador do Lotado terreno o0 03, de quaJre 1, Zo: 1, e!tuado no Quadro Urbano'
desta ci.r3cuIo, cou croa do 1.800m2, insca-içao iciob iZiurio o0 lO_Ol
-61-10-0060. A posse do inovei iii ueflCjo,do foi tranoferjda co
Splte dardo lOnga data por acua entecedoros, dipo, cnteooeOorca,'
Algemir Vargas, Pedro Rodrigaos, Luia Alor Ferrei---O o Antonio aa_hmeior e sua mulher, cuja poose o exercida pelo Spi'to e seur. ante
ceseoren por nojo de 20 emos de d'orma inintez'rur.ta, mames o poci-
fioamonto, Gem qualquer oposição, tendo conotrudo nele benfoito.--
rias. O mencionado lote ects mato-jcuj.acjo sob n g 20.046 do Corto.-'
rio do 3ogiet.ro de Imi5veio desta comarca, em nome de Valdinir Sa_
purn Sina o F,ajindi'a 16s.ui' °ingh, bz'iroileiros, reside 1.es nosi.-ci6ade. Ito qizer ainda, a doaignaço do oudjjicja de justificação,'
com as tontu.nhas e1acjonrdao, bom como a cita çao das pessona'em que o inove], esta reGistrado o doa confrontantc'c; a pr.sblicnçeo
de editiva para Conhecimento do tercej*oa e interessados, aienSj_
ficsndo...ao oa roprosãntanea dtio Fazendas, para dizerem do listo..'
reace da presente açeo. Da-me o causa, o valor de CzS 500,00. Der
oca em que .L ode Deferimento. De Curitiba pare Poz do Iguaçu. (a)advogado. DL6CPACHG DE PI11.66 ora Juetifícaço previa da pesco
designo o dia 05 de abril do 1.989, rs 14:00 horas. Denovem_sp
das as diligencias. Int.- Citom-oe. Paz, 07.11.88. (e) tlilsoij João
opack. Juiz de Direito. E, pura -suo Chegue rio ccahocinento dê to

dos interessados, o minguem possa alegar igaorncjo, á expedid o o'
3r0500to edital que sara afixado na cedo desta Ju.azo e pu

/	
blicado'

as forma dc Lei. Dado e passado reptn cidade e emerca, aos 01 do
iieverejro do 1.989. ',	 i.( 6-1	 , a 	 Cria Fco. Ar.-,u2

Lo, eacriv o dctiloqr:fraj e

EDITAL DE CONVOCAÇAD

ASSECILEIA_ GERAL_ORDIMARIS

M duu".torua do AEROCLUO( De FOZ Do louccu. de acordo
De SCSI estatutos, convoca seus asocrados p ci's a Asssubt.us is-
aiordlnria a cii' realizada no dia 23 de março de 1989, no los
• número 16 localizado no Cataratas lati Clube Às 20 horas em
ri.erra convocaçao e à; 21 horas eu iigu,nda convocasse co. uat-
u.r numero de sacio, presente, para tratar da ssgu ete ordem, do

- Prestig io de contas da última diretoria 5

11- Elaiçeo da nova diretoria.

£ p ara que irincuem alegue àgnorSncia. O presente
ditei 35r6 afixado nos tocais de costume e p ublicado ea am jornal
o estado e em um jornal local.

Foz do	 de 1989

ABANDONO DE EMPREGO ABANDONO DE EMPREGO

Precisa-se de vendedores
autônomos. Interessados tratar
na EXTINTEC, à Av, Juscelino
Kubitschek, 2330, c/ Nilson, nos
dias 10, 11, 13 e 14, das 8:00 às
10:00 horas da manhã.

ORAÇÃO A SANTA CLARA

Pela intercessão de Santa
Clara, o Senhor Todo Poderoso me
abençoe e prote ja. Volte para mim
os seus olhos misericordiosos, me dê
a pai e tranquilidade, derrame ia-
bri' mim as suas COpiOS3S graças e, de-
pois dessa vida, me aceite no Céu em
companhia de Santa Clara e de todos
os Santos. Em rime do Pai, do Filho
e do Espirito Santo. Amém. F,'er
os pedidos a Santa Calra. 1 de negó-
cios e 2 impossíveis. Rezar durante
9 dias. 9 Ave . Marias com uma vela
acesa. Deixar queimar no nono dia.
Mesmo sem fé seu pedido será aten-
dido. Mande publicar no 99 dia.

G. B.

NOSSO TEMPO

FONE:
72-1738

Aflita se viu a Virgem aos
pés da Cruz, aflita me velo, valei-me
Mãe de Jesus. Confio em todas as
minhas forcas, por isso peço a Deus
que ilumine os meus caminhos con-
cedendo a graça que taruo desejo.
(Faça o pedido). Mande publicar
e observe o que acontecerá no 49 dia.

A.D.N.

ORAÇÃO DOS AFLITOS

Aflita se viu a Virgem aos
pés da Cruz, aflita me vejo, valei-me
Mie de Jesus. Confio em todas as
minhas forças, por isso peço a Deus
que ilumine os meus caminhos, con-
cedendo a graça que tanto desejo.
(Faça o pedido). Mande publicar
e observe o que acontecerá no 40 dia.

G.8.

ABANDGNO DE EMPREGO

ZURIRRAS HOTÉIS E TU-
RISMO LTDA, firma situada à rua
Xavier da Silva, 607, portadora do
CGC 80.258.692/0001-01, comunica
que seu funcionário P. ULO Si LAS
DE MOURA, portador da CTPS
71.087 série 00032 . Pr, abandonou o
emprego desde o dia 23 de dezembro
de 1988. Reiteramos seu compareci-
mento no prazo legal, sob pena de
rescisão de contrato, conforme de-
termina o artigo 482 letra 1 da CLT.
Foi do Iquaçu, 1 2/03!89

Espírito	 Santo,	 você
que me esclarece tudo, que ilu-
mina todos os caminhos para
que eu atinja o meu ideal, você
que me dá o dom divino de per-
doar e esquecer o mal que me
fazem e que todos os instantes
de minha vida está comigo, eu
quero neste curto diálogo agra-
decer-lhe por tudo e confirmar
mais uma vez que nunca quero
me separai ue você. Por maior
que seja a il'são material, não
será o miii.ino de vontade que
sinto de um dia estar com você
e todos os meus irmãos na Gló-
ria perpétua.

(A pessoa deverá fazeres-
ta oração 3 dias seguidos sem di-
zer o pedido. Dentro de 3 dias
será alcançada a graça por mais
difrcil que seja). Agradecido
pela graça recebida.

G. B.

CONVERSA COM JESUS

Converse com Jesus todos
os dias durante 9 dias, orando:
Meu Jesus em Vós depositei toda
a minha confiança. Vós que sa-
beis de tudo, Pai e Senhor do
universo, Sois o Rei dos Reis.
Vós que fizestes o paralítico an-
dar, morto voltar a viver e lepro-
so a sarar, fazei com que (pedir a
graça). Vós que vistes minhas
angústias e lágrimas bem sabeis
de tudo. Divino Amigo, como
preciso alcançar de Vós essa
grande graça (pedir com fé).
Minha conversa com Nosso Mes-
tre me dá ânimo e alegria de vi-
ver. Só de Vós espero com fé e
confiança (pedir a graça). Fazei
Divino Jesus, que antes de ter-
minar esta conversa, durante os
9 dias, eu alcance a graça que
peço com fé. Com gratidão pu-
blicarei esta oração para que
todos os que precisem apren-
dam a ter confiança em Vossa
misericórdia Iluminai meus
passos assim como o sol ilumi-
na todos os dias do amanhecer
e testemunha nosso diálogo,
Jesus, eu tenho confiança em
Vós. Cada vez aumenta mais a
minha fé! Agradeço a graça
alcançada.

G. B.

ORAÇÃC A NOSSA SENHORA
APARE dOA

Querida mie e Senhora Apare-
cida. Vós que nos amais, e nos guiais
todos os dias. Vós que sois a mais
bela das Mães, a quem eu amo de
todo coração. Eu vos peço mais uma
vez que me ajudeis a alcançar esta
graça. Por mais dura que ele seja.
Sei que Vós me ajudareis e me aconi-
panhareis sempre até a hora da minha
mono. Rezar 1 Pai Nosso, Ave-Maria
fazer 3 dias seguidas. Alcançada a
graça, publicar a oração.

G.B

ZURIBRAS HOTÉIS E TU-
RISMO LTDA, firma situada à rua
Xzvier da Silva, 607, portadora do
CCC 80.258692/0001 .01, comunica
que seu funcionário PAULO SILAS
DE MOURA, portador da CTPS
71.087 série 00032 . Pr, abandonou o
emprego desde o dia 23 de dezembro
de 1988. Reiterarr, seu compareci-
mento no prazo legal, sob pena de
rescisár de contrato, conforme de-
termina o artigo 482 letra 1 da CLT.
Foz rio lquaçu, 10103f89

ZURIBRAS HOTÉIS E TU-
RISMO LTDA, firma Situada à rua
Xavier da Silva, 607. portadora do
CG C 80258,69210001.01 comunica
que seu funcionário PAULO SILAS
DE MOURA, portador da CTPS
71.087 série 00032-Pr, abandonou o
emprego desde o dia 23 de dezembro
de 1988. Reiteramos seu compareci-
mento no prazo legal, sob pena de
rescisão de contrato conforme de-
termina o artigo 482 letra 1 da CLT.
Foz do Iguaçu, 110389
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FLAMA IMOVEIS LTDA.
í fCl .J-l1i.l	 CGCp*j 80 307.895/0Oçil.4 (3Flua C)tgi),, Bocaiuva. tIO?	

Caixa PostalFone (O4)) /4-11)6	 85.1390 1 oz do I aacu - Pararia
ALUGA

• Casa em alvenaria: 3 quartos, sala, copa, cozinha, área de serviço
e banheiros , dep. de empregada e garagem - Alameda Grajau -
Jardim Petrópolis.

• Casa em alvenaria: suíte, 2 quartos, sala, copa, cozinha, garagem
dep. de empregada, despensa e churrasqueira - Rua Gabiroba,
145 - Jd. Amazonas.
• Sala comercial 32 m2 - R. 24 de março, ao lado MufattãoBoicy.

• Barracão com 500 m2 - com duas casas mistas cI 45 m2 casa
uma - Pai-que Presidente.

VENDE

• CASA EM ALVENARIA: Com 3 quartos, sala, copa, cozinha
despensa, área de serviço, garagem, banheiro social. Terreno
com 450 m2, 13 X 35 mts., R. Manoel Pereira . P. Presidente,
• Casa em alvenaria - R. Jaboticabei,-a - Jd. Lancaster.
• Casa em alvenaria - R. ltajai - Jd. Petrópolis,
• Casa em *alvenaria R. Jaguaribe - Cohapar II.
• Casa em alvenaria - Jardim Nacional,
• Casa mista 4v. Mário Filho - Mortpnibj.
• Casa de madeira - Av. Por do Sol - Jd. São PduIO II

• TERRENO com 5.602 m2 com 45 mts. de frente para BR
277 Próximo Churrascaria Pafain. Saída p1 Cascavel.
• 02 TERRENOS com 458 m2 cada um, R. Portinari - V.
Portes,	 -

• BARRACAO com 500 m2 de construção e mais duas .'sas
mistas com 45 m2 cada uma- P. Presidente,
• TERRENO com 1453 m2, constante de um prédio em alve-
naria com 1.243 m2, especialmente para supermercad1 . Av.
República Argentina.
• TERRENO com 400,75 m2, ou sejam 16X25 mts., R. Rui
Barbosa - V. Bom Jesus.

-

- ii,ei iI IS uVr.T,ut 5,,	 OMACO BORDIN MATERIAIS DE CONSTRUCÃO LTDA

ONDE VOCÊ ENCONTRA TODO MATERIAL PARA SUA CONSTRUCAO
Av. Juscelino Kubitschek, 1697 - Fones 73-3733 e 73-3482
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INAUGURAÇÃO PARCIAL
ABRIL DE 89

Piscina - Bar - Restaurante -. Vestiário - Quadras Polivalentes-
Tobogãs - Futebol Suiço - Boutique

RETIRE SUA CARTEIRA SOCIAL DE DESCONTO, PAGANDO
SUA PRIMEIRA PARCELA NA AGENCIA BAMERINDUS

OU EM NOSSO ESCRITÓRIO 	 \
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PREFEITOS LANÇAM CANDIDATURA
DE ALVARO DIAS A PRESIDENTE

iuvaro Neumann e Alvaro Dias presentes na abertura do V Con-
gresso Paranaense dos Municípios

da iniciativa privada. Para dar
prosseguimento à obra, que
está tendo problemas de caixa,
o governador tomou a inicia-
tiva de falar com o empresaria-
do, ampliando assim a participa-
ção da iniciativa privada no
empreendimento. Quanto ao

governo do Estado, o mesmo teu com os deputados, prefeitos
está dependendo de autoriza- e vereadores da região oeste, en-
ção da Assembléia Legislativa tre outros assuntos, a questão
para a venda de um terreno dos valores que a Itaipu Bina-
situado nos fundos do Hotel cional deverá pagar em termos
Cassino.	 de royalties aos municípios atin-

-	 Depois de reuniões com o gidos pelo represamento do rio
empresariado, Alvaro Dias deba- Paraná.

De
de abril de 19 1

Já em sua chegada, o
governador foi saudado como
candidato a presidente da Repú-
blica pelo PMDB. Em toda a
extensão da rua Almirante
Barroso, até as proximidades da
rodoviária, inúmeras faixas sau-
davam o visitante e o lançavam
candidato fazendo dobradinha
.nm outros anvernadores neeme-

debistas.
Na abertura dos trabalhes,

Álvaro Dias, em seu discurso, fa-
lou de suas preocupações com
relação a situação nacional e do
perigo de um retrocesso político.
Entre os presentes, foi unânime
a opinião de que o governador
paranaense fez um discurso de
candidato a presidente.

ROVALTIES E CENTRO
DE CONVENÇÕES

truÇdo o Centro de Convenções.
Em pauta a participação, através
de investimentos, da iniciativa
privada na construção do Cen-
tro, cuja obra está orçada em
1.500 OTNs.

O Centro de Convenções es-
tá sendo edificado com recursos
provenientes dos governos fede-
ral, estadual e municipal, além

VII EXPOSIÇÃO
FEIRA AGROPECUA
E INDUSTRIAL
DE MATELÂNDIA

PROMOÇÃO:
Comunidade
de Matelândia - PR

LOCAL

Parque Municipal de Exposições
ADMINISTRAÇÃO:
Valdir José Smaniotto

Aproximadamente 300 pre-
feitos participaram no dia de
ontem do V Congresso Parana-
ense dos Municípios, realizado
no auditório do Hotel Interna-
cional.

Além dos prefeitos e muitos
outros políticos, o Congressso
foi tomado por empreiteiros de
obras públicas e publicitários
travestidos de jornalistas, que
aproveitaram a ocasião para
fazer "relações públicas" e fatu-
rar.

Na parte da manhã, as aten-
ções estiveram voltadas para o
governador Álvaro Dias, que
chegou às 9h30 para participar
da abertura oficial, ocasião em
que tanto o auditório como o
hall de entrada estiveram toma-
dos ror um grande número de
pessoas.
ir-

Além de sua participação no
V Congresso Paranaense dos Mu-
nicípios, Alvaro Dias entregou ao
Corpo de Bombeiros de Foz do
Iguaçu um carro tanque com ca-
pacidade para seis mil litros de
água. Em seguida, teve um en-
contro com empresários brasi-
leiros, argentinos e paraguaios
no local onde está sendo cons-

.&______

Mais de 300 prefeitos lançaram Álvaro Dias como candidato a
presidente da República

THERMAS
INTERNACIONAL
DO IGUAÇU

Rua Rio Bran , 345 - Fone 72-1657
Foz do Iguaçu - Paraná



Nosso Tempo é uma publicação
da Editora Liberação Ltda.
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S8S - Edifício Venáncio jv
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Sempre que leio ou ouço falar de ajuda do Primeiro Mundo
ao Terceiro, dos países desenvolvidos aos subdesenvolvidos, sinto
vontade de ter à frente algum europeu, americalou japonês, de
preferência algum empresário, banqueiro ou governante, para apli-
car-lhe um violento mucro na cara. Que ajus. - ao Terceiro Mun-
do? Isso nunca existiu e nem vai existir. " que sempre existiu e
talvez sempre existirá é a ajuda do Tercein. .' .ndo ao Primeiro.
Até hoje só conhecemos rapinagem de nossas riquezas e de nossos
suores, para garantir o nível de vida dos povos desenvolvidos. Há
séculos estamos sendo saqueados pelos europeus, americanos e,
mais recentemente, também pelos japoneses e algumas outras
laias.

Assim não dá. O Brasil e os países do Terceiro Mundo em
geral são hoje países colonizados mais do que foram quando eram
oficialmente colônias de um ou Outro pais. Houve um tempo em
que os pa'ses, os territórios, a superfície da terra e povos que habi-
tavam diferentes regkes eram ocupados, invadidos militarmente,
à força das armas. Hoje é diferente. A ocupação se dá financeira-
mente. Hoje, o Brasil e tantos outros países do Terceiro Mundo
estão literalmente ocupados pelo sistema financeiro do capitalis-
mo imperialista mundial, O Brasil não existe como nação. O que
existe aqui é um povo escravizado para a eternida4e, sujeito a suar
a camisa geração após geração para garantir o whisky de europeus,
americanos e japoneses.

Temos aqui dentro mazelas e mais mazelas para curar, mas
nenhuma é tão grave quanto a dívida externa. Por causa dela, nós
e nossos filhos, netos, bisnetos e tataranetos, os filhos, netos e bis-
netos dos nossos tatarantos estão condenados a levar uma vida
de sangue, suor e lágrimas para que o sistema financeiro interna-
cional tenha o rendimento que quer para o dinheiro aqui aplicado

O sangue derramado na rebelião ocorrida na Venezuela nas
últimas semanas é um pequeno saldo da ocupação financeira do
Terceiro Mundo pelo Primeiro. Já estamos pagando com sariue
o que devemos aos países desenvolvidos. Eles nos descascaram
como batatas, cortaram em fatias e colocaram na frigideira e ago-
ra estão nos devorando. Vejam que dado horroriio: No ano pas-
sado, a América Latina recebeu uma transfusão de 4 bilhões de
dólares, mas remeteu aos credores internacionais 29 bilhões. Para
cada dólar que entrou saíram sete.

Na edição de 22 de fevereiro último, a revista "Veja" apre-
sentou ao distinto público uma entrevista com o banqueiro ameri-
cano Henry Breck, entrevista que deveria ser decorada como o
Pai Nosso pelo povo brasileiro e por todos os povos

subdesenvolvidos. Vale citar algumas das passagens mais chocan-
tes do que disse Breck:

- "Só nos últimos dois anos, o Terceiro Mundo mandou
80 bilhões de dólares líquidos para o Primeiro. ( ... ) A divida, por
seu lado, não diminuiu um centavo. Na minha opinião, ela não
vai diminuir nunca",

- 'No sistema em que estão (os devedores), nunca sairão
do buraco".

- "Vocês têm que defender seus interesses. Do jeito que
estão, não vão a lugar nenhum. Vocês adiaram o pagamento do
principal. E daí? Todos sabem que vocês não conseguem pagar
nem os juros. Ninguém vai lhes ajudar".

— "Vocês pagam e uma parte volta, por pouco tempo, mas
sempre vocês dão mais do que recebem".

- "Em 1982, todo mundo estava preocupado com a dívida
do Terceiro Mundo. Por quê? Porque se houvesse um calote
generalizado a banca poderia quebrar. Como todo mundo pagou,
o que era um problema dos bancos tornou-se um problema do
Terceiro Mundo, O número de pessoas que se preocupam com os
bancos é maior do queo número de pessoas preocupadas com o
Terceiro Mundo".

- "Vocês não precisam de empréstimos. Aliás, o que vocês
precisam é não tomar empréstimos. Olhe: dólares emprestados a
11 por cento ao ano, o que vem a ser a juros reais de 7 por cento,
é melhor vocês não quererem. Vivendo com dinheiro a esse pre-
ço, nem a IBM aguenta com facilidade. Os países subdesenvc,i-
dos simplesmente não podem pagar essas taxas de juros e acredi- 1
te se quiser, mas alguns bancos emprestam dinheiro a miseráveis
países africanos a essas taxas. O negócio do banco é ganhar di-
nheiro dos clientes, para remunerar os acionistas, e isso eles
fazem de forma competente".

Que fazer? Como não conseguimos pagar nem os juros do
que devemos, é impensável que possamos algum dia amortizar a
dívida, e jamais os credores vão perdoar um só centavo do que
têm em haver, então estamos nesta: pagar não dá, deixar de pagar
também não. O beco é mesmo sem saída. Fomos ocupados
financeiramente pelo Primeiro Mundo. O Brasil é hoje um país
literalmente ocupado, do Oiapoque ao Chuí. Para não ficarmos
para a eternidade nessa situação de escravos, a solução é vender-
mos território brasileiro, ou trocar território pela dívida. É me- -
lhor que fiquem só com uma parte do que com tudo o que temos
e produzimos.

ESTAMOS FRITOS
Juvêncio Mazzarollo

PREFEITURA JUSTIFICA AUMENTO DO IPTUComposição:
Luz Carlos Nunes

Diagramação e Arte:
Reciel Rocha

Técnico em Foto-Mecânica
Celso Cáceres

Impressão
Lticivo Biock

Impresso em Oficina própria ria
Rua Edmundo de Barros, 830

Icr	 Foz do Iguaçu- Pr.

Os carnés do Imposto Pre
dial e Territorial Urbano (IPTU)
estão sendo distribuídos desde o
último dia primeiro no setor de
Cadastro Técnico da Prefeitura.
São aproximadamente 60 mil
carnês e, para serem entregues, o
proprietário do imóvel deve
apresentar o carnê anterior ou
a inscrição cadastral da proprie-
dade. As prestações poderão ser
pagas em qualquer banco do mu-
nicípio e os contribuintes com
prestações em atraso estão sendo
notificados no próprio carnê

Renê M. Hinterhoz

para comparecer no setor de Dí-
vida Ativa.

Neste ano, o IPTU foi lan-
çado em unidade fiscal e a pri-
meira parcela, que vence no dia

31 de março, deverá ser multipli-
cada por NczS 18,51, ou seja, o
valor da unidade fiscal de janei-
ro. A unidade fiscal está conge-
lada pelo Plano Verão, mas, caso
seja descongelada, o valor do
IPTU sofrerá um acréscimo auto-
mático. A segunda parcela ven-
cerá no dia 31 de maio, a
terceira no dia 31 de julho e a
quarta no dia 29 de setembro.
Caso o contribuinte resolve pa-
gar as quatro prestações até o
próximo dia 31, lhe será conce-
dido um desconto de 20 por

cento.
O IPTU deste ano sofreu

um aumento de 800 por cento
em relação ao último valor pa-
go no ano passado, índice que
ficou abaixo da inflação oficial.
Segundo o governo Federal, a in-
flação no período foi de 936 por
cento. "Se a inflação foi de 936
por cento, com toda a certeza a
inflação real ultrapassou a casa
dos três dígitos", comentou esta
semana o secretário de Finanças
do Município, Renê Miguel Hin-
terholz.

UMA SOLUÇÃO INTELIGENTE PARA O PROBLEMA DA CASA PRÚPRIA

CONHEÇA AS CASAS P
Madeireira H S

TEMOS TAMBÉM: MADEIRA BRUTA E BENEFICIADA, FORRO, ASSOALHO,
LAMBRIS, PORTAS LISAS E TRABALHADAS, ALÉM DE UM LINHA

COMPLETA DE MATERIAL PARA CONSTRUÇÃO.

BR-277 - Parque Imperatriz - Fones (0455) 73-3686 73309 / Foz do Iguaçu -Paraná
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'A rni
tante em termos de participação
igual aos homens e na busca dos
mesmos direitos e deveres, Ela
se faz ativa na sociedade, acaban-
do com o preconce ito da
masculinidade. Mas não o sufi-
ciente. Há ainda muito e..aço a
conquistar e muito a fazer. Mais
do que nunca, a passagem do
Dia Internacional da Mulher (8
de março) sugere a união das
mulheres na luta consciente para
que juntas possamos construir
uma sociedade melhor.

E eu. como representante
da confianca desta força que é a
mulher na Câmara Municipal de-
Foz do Iduacu, não poderia dei-

xar de me manifestar numa data
tão importante e renovar o apelo
para que outras mulheres se jun-
tem a nós nessa independência
feminina:'

Vereadora Rozilv Mezzomo

DIA DA MULHER
lher já conseguiu bas-

___GRUPOGALL'o -mote! PLAY TIME

• Suites Triplex Três camas
• Teto slar cf contiole eletrônico
• Cama giratória
• Coicho d'água térmico
• Piscina c/ hidromaSSagem
• Sauna
• Pista de dança

SEGURANÇA, HIGIENE E SIGILO ABSOLUTO
Um dos melhores motéis do Brasil
Av. Costa e Silva, 3826 - Fone 73-5612

Foz do Iguaçu - Paraná

• Lu rtmica em gas neon
• Duas Tvs c/ controle remoto
• Três canais de video cassete
• Seis canais de som stêreo
• Vdeo game
• Painel de controle eletrônico
• Dois ar condicionado
• Duas geladeiras
• Restaurante 24 horas
• Churrasq ueira no apartamento
• Café da manhã qrátis

w
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Delegado Benedito Gonçalves Neto

em Foz do lguaçu de 8 a 12 fur-
tos de veículos por mês, dos
quais são recuperados cerca de
75 por cento, graças à eficiência
do Comando de Operações Inte-
gradas (COl), que mobiliza soli-
dariamente todos os órgãos do
aparato de segurança do muni-
cípio nesses casos. Acontecem
ainda, diariamente, 2 ou 3 ar-
rombamentos, 4 a 5 furtos sim-
ples cometidos, por exemplo,
por pivetes e batedores de car-
teiras, e de 8 a 10 roubos e assal-
tos a residências. Acontece, po-
rém, que, nos cálculos do chefe
da Seção de Furtos e Roubos,
cerca de 30 por cento do que são
considerados "furtos simples"
não são levados ao conhecimen-
to da Polícia pelas vítimas, seja
porque não confiam na eficiên-
cia dela ou porque preferem
"não se incomodar" e arcar com
os prejuízos. E não faltam tam-
bém os que procuram fazer jus-
tiça com as próprias mãos, ten-
tando recuperar o que foi rou-
bado por sua própria conta, sem
ajuda da polícia. Lauresto Huge
ensina que tais procedimentos
são incorretos e significam um
desserviço à Polícia e à própria
segurança da população. Diz ele
que, conhecendo mais ampla-
mente o que se passa na cidade
em matéria de furtos e roubos, a

Polícia tem condições de fazer
um mapeamento que permite
identificar as áreas mais críticas
para nelas intensificar a" po-
licial.

UM CASO CURIOSO

Conta o chefe da Seção de
Furtos e Roubos da 6a SDP que,
há alguns dias, um engenheiro
agrônomo do serviço público es-
tadual hospedou-se em um hotel
da cidade e, enquanto dormia,
seu quarto doi invadido por um
ladrão que lhe arrebatou a mala
com toda a roupa e outros arti-
gos. O quarto assaltado é cio an-
dar térreo, protegido por um
muro fácil de transpor pelos as-
saltantes, e o hóspede caiu na
imprudência de dormir com a
janela aberta. Despojado, o hós-
pede reivindicou o ressarcimento
pelo hotel do prejuízo que so-
freu. O dono do hotel se dispôs
a indenizar o hóspede em dinhei-
ro, mas ele não quis dinheiro, e
sim roupas na quantidade e qua-
lidade das que lhe foram rouba-
das. O hoteleiro aceitou e foi
com uma kombi até uma loja da
cidade fazer a compra. Com-
prou, pagou e saiu. Voltou ao
local onde havia deixado a kom-
bi, mas cadê kombi? Havia sido
roubada tam m.

0 livro de registro de ocor- LIVRO DE OCORRÊNCIAS
Policia de Foz do Iguaçu colecio-
na 944 casos nos quase dois me- DA 6 SDP REGISTRA 944ses e meio de 1989. O número
pode parecer espantoso,

não chega a tanto quando se CRIMES DESDE JANEIRO
observa que a grande maioria das
ocorrências registradas dizem
respeito a pequenos e pouco gra-
ves incidentes to relacionamento
entre as pessoas, como brigas, es-
caramuças em botecos, agres-
sões físicas sem gr idade, desen-
tendimentos, porr, ameaças e
toda uma série de proi.lemas que
surgem numa sociedade um tan-
to mal comportada e com grau
de educação precário - situação
que se agrava em período de di-
ficuldades econômicas como a
presente.

No ramo dos crimes consi-
derados mais graves, porém, os
registros policiais não chegam a
ser alarmantes, especialmente

quando se compara o grau de de-
linquência de agora com o verifi-
cado em anos pasSados. O pró-
prio delegado chefe da 6 Subdi-
visão Policial, Benedito Gonçal-
ves Neto, revela impaciência e in-
conformismo diante do que
considera exageros e disparates
na avaliação pela sociedade
quanto à real gravidade das con-
dições de segurança em Foz do
Iguaçu. "Fala-se por aí que
Foz do Iguaçu está mergulhada
na insegurança, onde todos os
dias são assassinadas oito ou dez
pessoas, diariamente são rouba-
dos vários carros, residências são
constantemente arrombadas, es-
tupros acontecem todo dia, to-
da hora", queixa-se o delegado,
que desmente a onda de catas-
trofismo com estatísticas.

De fato, a realidade não dá
muita razão aos que dão Foz do
Iguaçu como uma central cri-
minal, mas certamente não é tão

confortável quanto parece ao de-
legado Benedito. Afinal, desde
o início do ano ocorreram 10 ho-
micídios, por exemplo. Não há
registro de latrocínios, mas no
livro de registro da 69 SDP cons-
tam 6 casos de estupro - um
dado seguramente irreal, na me-
dida em que boa parte desse tipo
de ocorrência não é levada ao
conhecimento da Polícia pelas ví-

timas. Houve ainda neste ano
um caso de sequestro e dois de
extorsão.

Na Seção de Furtos e Rou-
bos da 6P SDP, o quadro que se
traça é um pouco mais intrigan-
te, ainda que, segundo garante o
chefe do setor, o detetive Lau-
resto Huge, a situação já foi bem
pior em outros tempos. Informa
Lauresto que estão ocorrendo

Dr. Glauco Ramos de Paula

PEDIATRIA - PUERICULTURA
ALERGIA INFANTIL

CLÍNICA INFANTIL PRONTO BABY

Rua Belarmino de Mendonça, 492
FONE (0455) 72-2542

ELETRÔNICA
CONSERTO DE TV A CORES E PRETO

XMOIM 
E BRANCO - SOM EM GERAL

COMPRA E VENDA DE TV.. USADOS
LTDA.

AGORA TAMBEM VÍDEO- K-7

FONE: 72-1763
Rua Moi. Fiorlono Peixoto, 565	 85.890 FOZ DO IGUAÇU
Caixa Postal, 1347	 PARANÁ

c,1 EU AR CONDICIONADO

TRAGOU, NÃO ESQUENTE

DISQUE 73-4862
Rua João Batista Debret, 441 - Vila Portes - Foz do Iguaçu



VENDYS - MASSAGEADOR ELÉTRICO	 VEJA EM QUANTAS SITUAÇÕES
VOCE PODE APLICAR:

Aparelho de massagem
desenvolvido no Japão e
adaptado no Brasil.
A eficiência do aparelho é
comprovada por mais de duas
décadas de fabricação e de
grande procura que o mercado
exige.
A sua aplicação não provoca
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dor e nem choque, mas uma
agradável sensação de bem
estar, aliviando por completo
as tensões.
Você aplica sozinho, pois
dispensa qualquer técnica
especial. Não causa efeitos
colaterais, podendo ser usado
em qualquer faixa de idade.

• Atonia estomacal
• Calcificação na Coluna
• Dor de cabeça
• Insônia
• Dores reumáticas
• Dores ciáticas e nevrálgicas
• Prisão de ventre
• Sinusite
• Caspas e queda de cabelos
• Gorduras e celulites
• Embelezamento da pele
• Bronquites
• Bico de papagaio
• Sistema nervoso
• Enxaqueca
• Bursite
. Dores nos rins
• Torcicolo
• Varizes
-s Contusões e luxações
• Cravos, espinhas e rugas
e Paralisia e hemiplegia
• Fadiga esportiva
• Má circulação

YENDYS FAZ SUA VIDA MELHOR

DIFUSÃO PAULISTA DE ENFERMAGEM LTDA.
Rua Tiradentes, 559 - Vila Paula

CEP 09540- TeIs.: 441-4659. 441-7032
São Caetano do Sul - SP

Representante exclusivo em Foz do Iguaçe
Rua Jorge Sanwais, 1821 - FONE: 744011

com DORIS
VENDVS,cinco anos de garantia
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CRISE DE PAPEL HIGIÊNICO

papel higiênico nos banheiros do
seu estabelecimento. Como é

pauE no INPS porque não coloca
ra Lima pede que se "dê um

Um certo Alziro de Olivei-

mas os trhiIh1nrpç do setor
coisa que não INveria ocorrer,

os cinco dias de greve no trans-
porte coletivo, hem' É o tipo de

lação de Foz do Iguaçu durante
Que sufoco passou a popu-

AGUA A BOCA
DR11tH'S

ON

• SHOWS DE SEGUNDA A SÁBADO
• ARTISTAS DE RENOME INTERNACIONAL
• A PARTIR DA 1O Hs., STRIP-TEASE

Av. Brasil - em frente às Casas Perr-nbucanas

'-JGUASSu. CWECLOVE -VOLT

DÚVIDAS?
A SRT coloca toda sua estrutura
e conhecimento à sua diposição.
Viajens de negócios.
Viajens de lazer.
Viajens de turismo.
Viajens de congresso.
Reservas, passagens, hotéis e
translado.

Venha nos visita,-. Seu tempo é curto. Ligue.
Será um prazcr fazer-lhe uma visita e expor

nosso trabalho.
Nosso tempo é seu.

SOUTH ROUTS TRAVEI
Av. Brasil, 665 -- FONE 74-5826

Galeria Edine- Loja 26
Foz do Iguaçu - Paraná

também não vão aguentar a
espoliação sem reagir. Se larga-
ram o volante e cruzaram os bra-
ços é porque tinham razões para

isso. E que tal a intransigência
dos donos das empresas de óni-
bus? Não é de esperar outra coi-
sa, claro, de unhas-de-fome tipo
Hermínio Gatti, por exemplo. E
que dizer da Prefeitura, que foi
pega de calça na mão, sem meios
e sem idéias para superar o im-
passe? Ocssa vez, o povo se da-
nou. V mn er se numa próxima
greve dos motoristas o poder pú-
blico estará instrumentalizado
para não deixar a cidade sem
transporte coletivo. (JU)

POBRES CATARATAS

Lastimável o estado em
que estão os corrimões de ma-
deira das passarelas e do mirante
das Cataratas. Devido à gravida-
de sã situação, as autoridades do
Parque resolveram interditar al-
guns trechos, limitando as possi-
bilidades de visão da nossa prin-
cipal atração turística.

Agora que o governo re-
passou ao Estado do Paraná 102
mil cruzados novos, do montan-
te arrecadado no pedágio do Par-
que Nacional do Iguaçu, pode
ser que sejam feitas algumas me-
lhorias. (A. Palmar)

ERRATA

Na matéria "O salário dos
vereadores", publicad na sema-
na passada, o último parágrafo
saiu truncado, desvirtuando o
sentido das idéias ali expostas.
Onde se lê "É justo e urgente
conter o fortalecimento do par-

de aquecer a economia de seus
municípios, o mais realista é
Carlos Montemezzo, de Santa
Terezinha de Itaipu. Ele parte
do princípio de que seu municí-
pio, além de ser um grande pro-
dutor de grãos, possuindo tam-
bém uma excelente estrutura de
silos para armazenamento. O que
falta mesmo é a industrialização
dos produtos primários. Para re-
solver esta questão, Carlinhos
Montemezzo procurou empresá-
rios ligados h agro-indústria do
Rio Grande do Sul e já fez vá-
rias amarrações para implantar
no município indústria
de óleo de soja, moinhos de tri-
go, farelo, beneficiamento de al-
godão, óleo de algodão e outras
da mesma linha. (A. Palmar)

DIVIDA EXTERNA

Termina em outubro o
prazo para o Congresso Nacional
constituir uma CPI para fazer a
auditoria da dívida externa. Esta
decisão foi tomaQa nas Disposi-
ções Transitórias da Constituição
e até hoje nada foi feito para le-
vá-la h prática. Mais uma vez as
boas intenções ficam no papel e
o Brasil perde uma oportunidade
de apurar irregularidades e irres-
ponsabilidades no endividamen-
to externo. (A. Palmar)

Virou onda nos municípios
da região Oeste a criação de zo-
nas industriais, Elias Carrer. de
Medianeira, fala de um grande
parque industrial e diz que seu
município tem uma posição
privilegiada na região. Por sua
vez, Albino Bissolotti. já está en-
trando em contato com alguns
pequenos industriais interessados
em implantar seus negócios em
São Miguel do Iguaçu. Aqui em
Foz, a Acifi apresentou na sema-
na passada um projeto de desen-
volvimento industrial para o
município, atendendo pedido de
Álvaro Neumann. (A. Palmar)

Õ REALISMO DE
MOJT EM EZZO

Dos prefeitos que pensam
na industrialização como forma

lamento......, deveria ter saído,
• "É justo e urgente conter esta

onda contra o fortalecimento do
parlamento, dando condições
materiais para o exercício do
mandato". (A. Palmar)

INDUSTRIALIZAÇÃO

mesmo que se dá pau? Tem que
buscar palavrão no dicionário e
jogar pra quem merece? Por si-
nal, o tema papel higiênico suge-
re muito em matéria de palavrão.
Mas sanitário sem papel higiêni-
co realmerte não dá, ainda mais
no INPS ou INAMPS. Agora, do
jeito que está a Previdência, não
será pedir demais quando se te'-
clama papel higiénico nos seus
sanitários? Considera isso, seu
Alziro. (JU)

A GREVE NO TRANSPORTE
COLETIVO
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Ser que

'sta vez ele
5o morre1

GREVE GERAL

Aqui nesta empresinha que
é "Nosso Tempo" ficou estabe-
lecido que a participação dos
empregados na greve geral dos
próximos dias 14 e 15 é obriga-
tória. Quem não aderir será de-
mitido, como já foi informado
na edição anterior. Os patrões
do jornal também estão decidi-
dos a aderir à greve, mas os em-
pregados não deixam. Prome-
tem inclusive fazer piquete para
fazer seus patrões trabalhar nos
dias da greve. Bem, mas traba-
lhador que não entrar nessa gre-
ve é... é o que mesmo? Cada um
procure um adjetivo bem feio
e aplique ao caso. (JU)

AMAZÕNIA EM CINZAS

Pela consideração que me-
recem os países ricos do ocidente
capitalista e imperialista, se de-
pendesse de mim e se a catástro-
fe não recaísse também sobre
nossas cabeças, reduziria a cinzas
a Amazônia inteira em uma se-
mana. (JU)

Quando vejo a cara e o jei-
tão do Robertão Cardoso Alves,
ministro do governo do Sarney
enlameado por denúncias de cor-
rupção contra ele, tenho a nítida
impressão de que se trata de um
ministro da ditadura de Stroes-
sner, Sabino Montanato. Se os
dois fossem irmãos não seriam
tão parecidos - de cara e de
conduta. Outro ministro
brasileiro que mais se parece
com um ex-ministro do ex-dita-
dor paraguaio é o Antônio Car-
los Magalhães, que parece querer
acompanhar Stroessner na via-
gem para o além. (JU)

MORTE RONDA
STORESSNER

Circula entre os paraguaios
a informação de que os médicos

que cuidam da saúde, ou da
doença, do general Alfredo
Stroessner não dão mais de seis
meses de vida para ele, pois está
sendo carcomido pelo câncer,
Ele foi tão prepotente como di-
tador do Paraguai - e agora es-
tá sob a prepotência da morte e
seus grilhões implacáveis. Vem
ai, portanto, um pepino desse
tamanho, para o Paraguai e para
o pais onde ele estiver quando
bater as botas. Como a morte
não vai levar embora também o
corpo da fera, quem vai querê-
lo? Nem urubu. (JU)

VIVAS A SARNEY

Nestes dias fui pagar uma
prestação de um divida que assu-
mi antes do Plano Verão e o cre-
dor, na aplicação da tal "tabu-
te", cobrou menos do que estava
estipulado no contrato. Quer di-
zer, a prestação barateou. Con-
fesso que tive vontade de erguer
a voz em vivas a Sarney, mas ha-
via muita gente por perto e tive
medo de apanhar, então fiquei
quieto. Depois, fizemos uma en-
comenda de papel para o jornal
e não é que compramos por pre-
ço menor do que vínhamos pa-
gando antes do Plano Verão? Eu
fiquei meio tonto e procurei al-
guém para perguntar se não ha-
via mudado de pais sem me dar
conta. E tome vivas a Sarney.

(JU)

MOVEIS NADER
OFERTAS

Estante - Ncz$ 75,00
Fogão 4 bocas Continental

NczS 119,00
Móveis Nader e Rodeio Móveis

Fone 74-1953

Alinii inte Barroso. 610 - Esquina c/ Bartolo meu de Gusrnao
Foz do Iguaçu - Paraná
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FONE: 74-4762

LIXAMENTO DE ASSOALHO, TACOS, PARKETS
E MÓVEIS. APLICAÇÃO DE SINTECO,
VERNIS E POLIMENTO DE ARDÓSIAS

Rua Rui Barbosa, 1720 - Bairro Maracan - Foz do Iguaçu

ESCRITÓRIO JURÍDICO

ANADIR RUTE DOS SANTOS -
ADVOGADA

AGORA EM NOVO ENDEREÇO
Rua Marechal Floriano Peixoto, 880
Próximo ao Supermercado Mar-tini

SAUNA AQUARIUS

Horário exclusivo para senhoras
Terças e sextas, das 13 às 17 horas.

Conheça o plano para mensMstas Forw 73-2915
Rua Engenheiro Rebouças, 748 - Foz do Iguaçu
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ESCRITOR/os- 	 íUibra, laber, (abra e oatros
ESra e nossa
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(""Toninho

SeiÇão estão à sua
espera lá fora

MATERIAIS DE ESCRITÓRIO E ESCOLAR
EMBALAGENS E AGORA COM UTILIDADES

DOMÉSTICAS

cos	
FONE: 74-2166

AV. BRASIL, 805
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FAGUNDES VARELA. 302- VILA PORTA
Foz do Iguaçu - PR



Juan Bautista Gonzalez Flores
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ENTREVISTA.JUAN BAUTISTA GONZÂLEZ FLORES
Governador do Departamento de Alto Paraná

STROESSNER ERA
COMO UMA GRANDE
ARVORE SEM RAÍZES

Antes da queda do governo' do general Alfredo Stroessner, qualquer
tentativa do jornal "Nosso Tempo" de entrar no Paraguai para cobrir
algum assunto seria um atrevimento e uma temeridade, de onde sair

ileso era uma questão de sorte. Agora, o jornal e seus jornalistas nãosó podem transitar pelo país sem temores, como também são recebidos
com toda a cortesia - e isso dá alguma medida da mudança por que

passa o Paraguai desde que o general Andrés Rodrrguez assumiu o
governo através do golpe de Estado de 2 e 3 de fevereiro último. Na
sua primeira incu'sãc pelo novo Paraguai, "Nosso Tempo" fez a en-

trevista que segue com o delegado de governo (governador) do Depar-
tamento de Alto Paraná, Juan Bautista González Flores. Flores é um
capitão da reserva que ingressou no Co l égio Militar de Assunção em

1952 e deixou a carreira militar em 1963, expurgado da tropa e posto
na cadeia por romper com Stroessner, para se formar em advogacia,
profissão que exerceu até ser chamado pelo general Rodriguez para

substituir o corrupto Bernardino Cabaflero, agora preso, no governo do
Departamento de Alto Paraná. (Juvéncio Mazzarollo)
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- O senhor teve problemas durante
o governo do general Stroessner. Que ti-
po de perseguições sofreu?

- Eu tive problemas, sim. Mas tive-
mos uma missa aqui pelos que morreram
na ação que derrubou Stroessner e o
monsenhor disse que "a noite ficou para
trás", de maneira que trata-se de um tema
do qual não queremos falar, porque é
muito triste. Estamos começando um no-
vo governo, de paz, de amor, esperança e
liberdade, de democracia. Não queremos
falar das coisas passadas. Queremos falar
do futuro, do que o povo paraguaio espe-
ra.

- Teve participação no golpe que
derrubou Stroessner?

- Diretamente, não tive nenhuma
participação. Tudo se deu a nível do es-
calão superior das forças armadas, sob a
liderança do general Andrés Rodriguez, o
único pai desse movimento.

- Sabe como foi articulado, prepa-
rado o golpe?

- Creio que as forças armadas
viviam muito aflitas porque não podiam
reagir contra aquele governo, pois elas
têm formação para se submeter à discipli-
na castrense. Por isso as forças armadas,
como o povo, suportaram durante anos a
opressão. Mas chegou o momento em
que a situação se tornou insuportável, en-
tão o general Rodriguez, que é um verda-
deiro lider, decidiu que era hora de dizer
um basta a tudo aquilo, e as forças arma-
das saíram às ruas para defender a honra.

- Como teria evoluldo a situação
do Paraguai se as forças armadas não ti-
vessem decidido intervir?

- Penso que cairlamos no caos to-
tal.

- Stroessner sempre transmitia a
impressão de que tinha bases de sustenta-
ção para manter-se no poder. Em que se
sustentava elc, de fato?

- Stroessner era como uma árvore
frondosa, grande, mas sem raízes. Ao me-
nor golpe de vento, seria derrubado,
como realmente aconteceu. O general

Rodriguez é um chefe militar muito leal,
por isso esperou para tomar providências
no momento em que a situação não mais
podia ser suportada.

- Stroessner tinha algum controle
da situação, sabia o que se passava ao seu
redor?

- Os assessores de Stroessner sem-
pre mentiram a ele sobre a realidade do
Paraguai. Ele estava dentro de um círcu-
lo fechado, formado por colaboradores
que o enganavam e formavam um quadro
de completa desonestidade, tanto em rela-
ção ao governo como em relação ao pais.

- Que impressão tem o swihor da
figura de Stroessner?

- Nos primeiros tempos de gover-
no, Stroessner fez muitas coisas boas.
Mas o tempo foi passando, as coisas fo-
ram se deteriorando a ponto de se formar
um caos total. Com essa árvore caída não
devemos fazer lenha. Temos agora que
olhar para a frente.

- Na sua opinião, o que era mais
grave - a falta de liberdade, a repressão, a
corrupção?

- Sem dúvida, o pior de tudo era a
falta de liberdade, até porque da falta de
liberdade se originava tudo o resto.

- Que vai dizer a história de don
Alfredo Stroessner?

- Depende de quem escrever essa
história. Os colaboradores, so cúmplices
e beneficiários daquele regime escreverão
uma história, uma história subjetiva e ir-
realista. Outra será a história de quem a
escrever objetivamente.

- Havia alguma alternativa de mu-
dança sem a intervenção das forças arma-
das?

- Nenhuma. A intervenção militar
era a única sarda.

- Está havendo alguma forma de
resistência á nova ordem, com os stronis-
tas se articulando para voltar ao poder?

- Não. Não se vê nenhum sinal
nesse sentido. Ao contrário, em menos
de 24 horas, todo povo paraguaio apoiou
o novo governo.

-

- É possível que Stroessner volte ao
Paraguai?

- Acho impossível, O próprio povo
não o aceitaria.

- O senhor substituiu Bernardino
Cabailero, que está preso, no governo do
Departamento de Alto Paraná. Encon-
trou irregularidades na administração
dele?

- Este não é um assunto para mim.
O importante é que o governo de Stroes-
sner não mais tem lugar na realidade na-
cional.

Há condições de se fazer justiça
com os responsáveis pela situação ante-
rior, muito dos quais estão presos? O es-
forço em punir as principais figuras do
governo anterior não pode gerar tensões
e mesmo reações capazes de por em risco
o novo governo?

- O que está sendo feito se ajusta
perfeitamente ao Direito. Os presos po-
dem defender-se nos tribunais, porque a
nossa meta é estabelecer um verdadeiro
Estado de Direito.

- O governo do Paraguai vai conti-
nuar por muito tempo nas mãos do mili-
tarismo e coloradismo?

- O governo não está nas mãos dos
militares. Está, sim, nas mão do povo, e,
neste momento, nas mãos do povo colo-
rado.

Os delegados de governo, ou seja,
os governadores de Departamento são no-
meados. Não acha que deveriam também
ser eleitos diretamente?

- Eu entendo que deveriam ser elei-
tos, mas não é isso que determina a Cons-
tituição Nacional.

- O que considera fundamental
para o Paraguai consolidar urna verdadeira
ordem democrática, além das eleições ge-
rais marcadas para maio próximo? E ne-
cessária, por exemplo, uma Assembléia
Nacional Constituinte?

- O mais importante é dar
oportunidade igual para todos os setores
da sociedade e para cada indivíduo. Dis-
so irá sair o modelo de democracia, o mo-
delo de país que o povo paraguaio quer.

- Considera democrático o disposi-
tivo constitucional que garante ao partido
majoritário o direito de preencher dois
terços das cadeiras no Congresso Nacio-
nal?

- Lógico que é democrático, por-
que obedece ao principio da proporciona-
lidade na representação popular no Con-
gresso.

- Há possibilidade de se prorrogar o
prazo das eleições, como reivindicam os
partidos de oposição ao Partido Cobra-
do?

- Não, porque a Constituição de-
termina que, numa situação como a que
vivemos no Paraguai, as eleições sejam fei-

tas no prazo de 90 dias, a partir da int
rupção de um mandato presidencial r
meio do caminho.

- Mas há constitucionalistas e po
ticos que dizem tratar-se, neste caso,
uma ruptura da ordem constitucional
por isso pregam uma solução de consen
entre os partidos ou a sociedade.

- Às vezes, os constitucional istas
os politicos se valem dos artigos constiti
cionais que lhes interessam d raciocinai
a partir daí.

- Há alguma possibilidade de outr
partido, que não seja o Cobrado, e)Ie4
presidente da República na eleição'
19 de maio?

- Não vejo possibilidade alguma.
- Nem há possibilidade de o pres

dente eleito ser outro que não o gener
Andrds Rodriguez?

- Bem, isso quem tem que dizer é
povo cobrado. Aliás, penso que não é
povo cobrado que está com o general Re
drl'guez, e sim o povo paraguaio está con
ele.

—E os problemas que dizem respei
tc á realidade do Departamento de Altc
Paraná, da fronteira com o Brasil, corno
receptação pelo Paraguai de carros rouba
dos no Brasil, por exemplo, que trata
mento estão tendo?

- Estamos começando pela cons
cientizaçãc das pessoas, para que colabo
rem com o novo governo. A tortura, poi
exemplo, foi abolida completament(
aqui. Para corrigir esses problemas, esta-
mos falando, usando o vocabulário parz
convencer o povo e as autoridades.

- Ainda há brasileiros presos na pe-
nitenciaria a cargo da Delegação de Govei
no de Alto Paraná?

- Sim, há. É um número pequeno de
pessoas envolvidas em roubos, tráfico de
drogas...

- Havia aqui presos injustamente?
- Não posso falar disso, pois é umE

questão de responsabilidade do Poder Ju-
diciário. Eu apenas dou segurança, e
nada tenho a ver com os presos. Se es-
tão presos justa ou injustamente, compete
ao juiz decidir.

- Que acusações pesam contra o
seu antecessor no cargo, Bernardino Ca-
bailero, que está preso em Assunção?

- Nada tenho de concreto sobre
isso. Fala-se muito, mas quem vai esclare-
cer tudo será a Justiça, e quem quiser sa-
ber algo a respeito tem que solicitar por
escrito ao Poder Judiciário.

- O nome de Ciudad Presidente
Stroessner vai mesmo ser mudado?

- O povo, que está com o poder no
Paraguai, está mudando o nome para
Ciudad dei Este.

- Há os que querem chamar a cida-
de de Puerto Libertad.



José de Jesus Ledesma

Consu: Esttgariba

nem restrições, do poderoso Partido
Cobrado;
6) Instituir uma autêntica democracia

• onde os diversos partidos políticos te-
rão oportunidades iguais, modificando-se
para eles o Estatuto Eleitoral vigente;

--	
f	

-'

FAZ ASUA MELHOR FESTA

4v. das Cataratas, Krn 2,5
Frente ao Hotel Bourbon

Reservas pelo fone 72-2169

O)

c

o-

ri
o

o

5

o

5)
1-
o
o
z

11 ly

RODRIGUEZ
7) Atenção preferencial do governo hs
relações corri a Igreja Católica Apostólica
Romana;
6) Observância plena de um estado de de-
fesa permanente e respeito aos direitos
humanos de todos os habitantes do pais;
9) A vigência e z prática de uma justiça
forte e independente;
10) Respeito à liberdade de pensamento e
opinião, assim como de expressão e de ia-

formação;
11) Respeito à liberdade dos cidadãos de
reunir-se pacificamente;
12) A vigência de uma paz autêntica,essen,
cialmente din.ãmica;
13) Especial empenho do governo na luta
contra o narcotráfico, impedindo por to-
dos os meios que o território nacional
seja utilizado como lugar de trânsito para

PRINCÍPIOS

- Outros querem i.hamar de Ciudad
an BIás, porque foi no dia de San BIás

iue o governo de Stroessner foi derru-
)ado.

Mas oficialmente continua sendo
iudad Presidente Stroessner?

- Oficialmente, sim.
- As centenas de milhares de brasi-

•eiros que se radicaram no Paraguai nas
ltimas décadas, os chamados "brasi-

juaios", têm algo a temer?
- Absolutamente, não. Na medida

m que Sestão legalmente radicados no Pa-
aguai, inclusive com filhos nascidos aqui,
;ão considerados parte do ,0v0 para-

uaio. Continuam sendo benvindos ao Pa-
raguai

- O novo governo do Paraguai
luer melhorar a imagem do pais no exte-
ior. Como isso pode ser feito?

- Isso já depende da imprensa in-
ternacional, depende de vocês, senhores
ornal istas.

Mas para que a imprensa interna-
ional mostre uma imagem positiva do Pa-
aguai é necessário que a realidade para-
juaia seja positiva.

- Pois bem, é para isso que estamos
trabalhando. É para isso que promove-
-nos esta extraordinária mudança que ape-
ias começou.

STRONISIAS SÃO
REPELIDOS PELO

PARTIDO
COLORADO

Para abordar especificamente a questão
política paragtaia, "Nosso Tempo"
ouviu também José de Jesus Odelar

Ledesma, membro da direção nacional
(Junta de Governo) e presidente

provisório da Seccional do Partido
Cobrado de Ciudad dei Erte. Ledesma

é candidato único do Partido Cobrado a
presidente efetivo dessa Seccional e
espera ser eleito por unamidaae na

convenção que se realizará em abril.

- Como estão sendo encaminhadas
as questões políticas desde a derrubada de
Stroessner?

- Estamos trabalhando pela unida-
le total dos verdadeiros cobrados, dei-
xando de lado os que se apoderaram do
partido e do país.

- Será possível superar as divergên-
cias entre as correntes tradicionalista e
militante, Movimento Popular Cobrado
(Mopoco) e outras divisões do cobra-

dismo?
- Essas divisões já estão sendo su-

peradas. Há uma semana tivemos uma
brilhante reunião da Junta de Governo
(NR - espécie de diretório nacional do
Partido Cobrado) em que se consagrou
o principio segundo o qual o coloradismo
buscará a sua unidade total, menzs com
a corrente militante, ou seja, a corrente
stronista. Nenhum ramo dessa corrente
foi aceita. Além disso, convidamos corre-
ligionários de outros partidos para que
ingressem no Partido Cobrado. Não va-
mos fazer como faziam os militantes stro-

"Nosso Tempo" recebeu do cônsul
do Paraguai em Foz do Iguaçu, Melci-
ades Benitez Estigarriba, o seguinte tex-
to, que resume as principais linhas do
governo provisório do general Andrés
Rodriguez:

Os princípios e valores que consolidam
o ideal e a política do governo nacional,
presidido pelo Excelentíssimo General
de Divisão Andrés Rodriguez, resumem
se nos seguintes pontos:

i) Respeito pleno à Constituição Nacio-
nal e às Leis da República;
2) Respeito pleno aos tratados, convé-
nios e outros compromissos interna-
nais;
3) Fortalecimento dos laços de amizade
com todos os países do mundo democrá-
tico e preferencialmente com os países

vizinhos;
4) Conclusão total das grandes represas
hidroelétricas binacionais, Itaipu com o
Brasil e Yacyretá com a Argentina;
5) Alcance da unidade nacional sobre
as bases da unidade total, sem limites

dito tráfico;
14) Convocação, no prazo de 90 dias, de
eleições gerais, livres e democráticas, do
presidente da República, senadores e de-
putados. Estas eleições gerais foram con-
vocadas para 19 de Maio de 1989.

nistas, que se impunham pela violência,
pelas prisões. Vamos levar nosso pro-
grama partidário às praças públicas, às
ruas.

- Que outro partido desponta com
força para, possivelmente, até vencer o
Partido Cobrado no futuro?

- Nosso desejo é que, com liberda-
de, os partidos de oposição sejam fortes
para que nós cobrados sejamos mais uni-
dos. A oposição manipulada pelo oficia-
lismo também prejudicava nosso partido,
porque nem tínhamos como enfrentar-nos
com a verdadeira oposição, e assim os co-

DO GENERAL

-

brados se defrontavam entre si. Quanto
à força de outros partidos, tomo como

exemplo o comício realizado há três
semanas aqui em Ciudad dei Este pelo
Partido Liberal Radical Autêntico. O
radicais disseram que reuniram entre 16
e 20 mil pessoas, mas nós estivemos pre-
sentes - ;nclusive a Delegação de Gover-
no garantiu a segurança do ato - e pu-
demos constatar que não se reuniram
nem 7 mil pessoas.

- Stroessner costumava se reeleger
com cerca de 90 por cento dos votos...

- Não quero falar disso porque é
uma história passada...

Sim, o fato aconteceia e sempre
se disse que era resultado de fraude eleito-
sal. Com que margem de vantagem o co-
loradismo espera vencer agora?

- O co!oradismo vai contar agora
com os seus verdadeiros correligionários,
porque o partido não vai ser manobrado e

manipulado em escritórios, e sim com a
participação de todos os seus afiliados.
Todas as bases estão trabalhando com
entusiasmo para que o partido se apre-
sente limpo e forte.

- Numa eleição limpa, como se
promete, quanto por cento dos votos fará
o Partido Cobrado?

- Não posso fazer uma previsão
dessa natureza. Posso garantir, porém,
que o Partido Cobrado tem a maioria
absoluta da população a seu favor.

- A eleição de 19 de maio será real-
mente limpa ou vão estar presentes ainda
os vícios que se apontavam nas eleições
do tempo de Stroessner?

- Vão ser absolutamente limpas,
com todo o respeito aos demais partidos
que se apresentam para a eleição.

C BORAUTÉ

3DASASCO GAÚCHO NAJR	 TERR
CATARATAS

• Espeto corrido

• Bunet de pratos
quentes e frios

• Sobremesa caseira
• Musica ao vivo
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março, desconto de 20%. procurara d1v1so competente.
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A pedido

NEY BRAGASO MAIOR DOS BENFEITORES DO PARANÁ
AIRTON CORDEIRO

nior, Saul Raiz, Karlos Rishcbieter, Paulo Alguém costuma miecordar a ex-
Pimentel, Jaime Lerner, Maurício Schul- pressão de Cristo - "pelos frutos conhe-
mann, Celso da Costa Sabóia, entr,_ cereis a árvore"
outros.

Ney não apenas montou os contor-	 Pergunto: arvore ruim dá bons fru-
nos de uma nova Curitiba e pouco depois tos?
de um novo Paraná. Ney formou homens	 A pedagogia política	 do hoje
e ofereceu as diretrizes de desenvolvimen- presidente da Itaipu Binacional, pri-
to que permitiriam a consolidação da mo- meiro prefeito eleito de Curitiba, duas
dernidade nas administrações seguintes. vezes governador do Paraná e duas
Foi ele quem deu a partida para a acelera- vezes ministro de Estado - da Agri-
da mudança em nosso Estado,	 cultura e, depois, da Educação - às ve-

A percepção política de Ney permi- zes é maldosa e distorcidamente to-
tiu a elaboração de diretrizes político- mada como espírito autoritário. O qu
administrativas capazes de combater o existe no líder político de maior calibre
isolamento do Estado em relação à Na- que o Paraná já produziu, divisor de águas
ção e às regiões geo-económicas do Para- da história deste Estado, é um profundo
ná entre si. Liga-Ias, pois, era preciso, apego à coerência: é coerente com as
como preciso também seria exorcizar o suas idéias, é fiel ao amor que tem pelos
distanciamento do Paraná em relação ao paranaenses e é um tenaz construtor do
Brasil e a um mundo que dava os primei- progresso. E de suas metas Ney Braga
ros sinais de que, anos depois, consolida- não abre mão. Por isso, governador Ney
ria o projeto d chamada aldeia global.	 Braga, os paranaenses de memória, cará

Com essa percepção do homem po- ter bem formado e que santificam a ver
lítico, Ney Braga promoveu a grande revo" dade, nunca se arrependerão de render-
lução que alguns analistas da terra - co- lhe justas homenagens. Mesmo os seus
mo Samuel Guimarães da Costa - têm adversários, especialmente os que não
feito a exegese.	 suportaram o passar do tempo, tragados
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Na política, como em outras ativi-
dades humanas, a marca da competência e
da lealdade à causa popular contempla
fartamente a alciuns. São aqueles, a meu
ver, que, interpretando os clamores e as
necessidades de seus concidadãos, são ca-
pazes de enxergar além do imediato.
Assim é com Sabin na medicina,
Niemeyer na arquitetura, Pelé no esporte,
que inscreveram em suas biografias o sinal
da sabedoria.

Ao longo de minha vida pública,
toda ela montada e vivida no Paraná e
para o Paraná, fiz da observação de tais
traços de personalidades bem mais que
um gesto diletante. Foi até imposição
profissional, de início, como jornalista.
Por dever de ofício fui levado a fazer
comparações e aprofundar meu conheci-
mento sobre os melhores. Assim, identifi-
quei em Manoel Ribas, alma caridosa, o
rigor e a eficiência de administrador para
seu tempo; em Pedro Viriato Parigot de
Souza, com quem tive o privilégio de tra-
balhar, que intuiu que o futuro do Paraná
exigia seriedade na administração e com-
provada competência no planejamento;
em Bento Munhoz da Rocha Netto, cul-
tor de insuspeitas qualidades intelectuais,
raro intérprete verbal dos anseios do pe-
vo. E o mais consagrado de todos, Ney
Braga, político que abraçou todas as nos-
sas tradições, destemido partícipe dos em-
bates eleitorais. Com Ney, a capacidade
de sonhar, de planejar e de realizar, nunca
capitlou.

Quando decidi escrever este artigo e
analisar alguns traços da personalidade de
Ney Braga e seu papel no desenho mo-
demo do Paraná, meditei. E reconheço
que me autoproclamei policiado, para sa-
ber manter o distanciamento crítico. Por
quatro anos estive politicamente longe de
Ney Braga Eu deputado estadual e Ney

Braga presente nas articulações políticas
nacionais. Fui um de seus líderes na
Assembléia Legislativa, de 1979 a 82, e

nunca recebi de Ney qualquer pedido p a-
ra aprovar matérias irregulares, imorais
ou de menor importância para o Paraná.
Por conhecer e respeitar Ney Braga, é
que, mesmo longe dele politicamente du-
rante quase todo meu segundo mandato
de deputado estadual e parte do meu
atual mandatb de deputado federal, nun-
ca deixei de fazer-lhe a justa homenagem
pelo Paraná moderno e sério que nos
legou.

Falo de Ney Braga com tranquilida-
de. De companheiro e temporariamente
adversário político. Sem favor, a vida
desse paranaense não se dissocia do nosso
tempo de glórias.

Preferi fixar-me num aspecto do ca-
ráter de Ney Braga: o homem político
que nele existe. E neste traço, e a partir
dele, é possível divisar e compreender to-
dos os demais. Militar antes de político,
Ney guardou da vida da caserna a rigorosa
disciplina para o ordenamento de seu uni-
verso pessoal e do grande universo a que
veio servir, o Paraná e o Brasil.

O político nasce assim, com voca-
ção pública, tenha ele uma farda, uma bo-
tinha, uma toga ou um macacão de operá-
rio. E Ney é político, uma expressão de.
vida que, nele, não pode admitir a conju-
gação do verbo no pretérita.

Talvez o historiógrafo o identifique,
no grande palco, inicialmente, na Prefei-
tura de Curitiba. Mas o político já havia
passado pelo menino irriquieto e líder das
ruas carregadas de história e de feitos épi-
cos da sua Lapa, e, depois, nas escolas mi-
litares. Mas o que ganhou o Paraná, com
o emergir do homem político, na sua ple-
nitude? Simplesmente o Pamná mudou.
Não mais seria o mesmo, a partir de
quando, depois de incansável batalha em
busca de votos, Ney Braga foi empossado
prefeito de Curitiba, para fazer uma esco-
la política. A melhor de que o Paraná
tem conhecimento, com Jaime Canet Jú-

Da França, Ney trouxe Lebret,
aquele que levantaria, com sua escola em
que se aliavam conomia e humanismo, as
premissaâ de uma nova ordem de desen-
volvimento. E que, como frutos imedia-
tos (seria preciso citar o Badep, o Banes-
tado a Copel, o sistema rodoviário esta-
dual, o planejamento, a demissão de fun-
cionários ociosos, a moralidade na admi-
nistração e uma nova concepção de fazer
política de desenvolvimento), apontaria
o nascimento de toda uma geração de
notáveis paranaenses. Homens públicos
que não só foram parceiros do líder Ney
Braga na missão de modernizar e fazer o
Paraná contemporâneo do futuro, como,
depois, muitos deles, tomariam seus pró-
prios caminhos.

não fazendo, ainda assim, não tiveram ou
não têm a grandeza sábia de fazer justi-
ça. Se Ney Braga fizesse concessões,
diante do murmúrio da oposição sem
compromisso com a verdade, não teria
o traço da sabedoria política e a paciên-
cia dos tolerantes com os pobres de pen-
samento e grandes na sordidez da calúnia,
da infâmia, da difamação e da injúria. Pe-
los que conhecem a história do Paraná,
Ney sempre será citado como o maior
benfeitor do nosso tempo. Nem os anos
que passaram e nem as divergências po-
líticas que já tivemos impedem que eu
diga de Ney Braga o que penso, para re-
frescar a memória dos esquecidos e ajudar
a ensinar o ilr.,jerativo de justiça aos de-
mais jovens.

(Airton Cordeiro, deputado federal pelo PFL)

EM MAIO CURITIBA VAI SEDIAR 1 ENCONTRO DA PESCA AMADORA
Pioneiro no Brasil, vai aconte-

cer em Curitiba, de 24 a 26 de maio
deste ano, o 1 Encontro Paranaense
de Pesca Amadora, que irá reunir cer-p
ca de 700 pessoas do Paraná e Santa
Catarina com alguns dos maiores
experts da arte da haliéutica de todo
o Pais.

A pesca amadora no Brasil já
não é niais considerada apenas como
um hobby. Ela é um verdadeiro es-
porte - uma arte -, que exige pes-
quisa, prática e constante atualização
com a evolução de técnicas e equipa-
mentos, bem como conhecimento do
costume das espécies, das regiões pró-
prias a cada tipo de peixe e, principal-
mente. do resneito ao meio-amhi"-

e aos sistemas de reprodução.
Ela é considerada como o se-

gundQ es porte mais praticado no Bra-
sil, alcançando o primeiro lugar em
volume de investimentos despendi-
dos individualmente para a sua conse-
cução, já que congrega, também, a
grande maioria dos adeptos da náuti-
ca e do campismo.

A cada ano, milhares de pes-
soas em todo o Brasil se iniciam no
esporte, encontrando sempre a mes-
ma dificuldade para evolução aos ni
veis mais sofisticados da pesca espe-
cializada: a falta de um espaço onde
o conhecimento acumulado ao longo
dos anos esteja disponível a qualquer

este o objetivo maior do 1
Encontro Paranaense da Pesca Ama-
dora, que tem o apoio da Federação

Paranaense de Pesca e Desportos Suba-
quáticos e da Associação dos
Pescadores com Iscas Artificais do Pa-
raná criar oportunidade de acesso ao
acervo técnico da arte da pesca, faci-
litando ao praticante a agilização do
processo evolutivo, desde o iniciante
'caniço até os prazeres maiores da

pesca marítima especializada.

EXPOSIÇÃO PARALELA

O Encontro será realizado nas
instalações do Edifício Castelo Bran-
co, no Centro Cívico, no horário

compreendido entre 20:Q0 e 22:00
horas, e terá como atração o desen-
volvimento de uma exposição de ar-
tigos e equipamentos inerentes à pes-
ca, camping e náutica. Desta fomra.o
praticante, além das palestras, terá
possibilidade de verificar a evolução
tecnológica da indústria nacional que
atende ao setor, iniciando imediata-
mente o processo de seleção paro a
aquisição do equipamento mais ade-
quado para o momento atual em que
se posiciona.

Estarão presentes fabricantes
de barcos, varas, molinetes, linhas de
nylon, motores de ;.opa, iscas artifi-
ciais, facas e canivetes, puços, artigos
de camping, etc.

PROGRAMA
Dentre os vários assuntos Que

serão abordados durante o 1 Encon-
tro Paranaense da Pesca Amadora,
destacam-se temas como: A Pesca
com iscas artificiais em águas inte-
riores; aspectos da pesca fluvial em-
barcada; a técnica, equipamentos e
iscas da pesca desembarcada em águas
salgadas; aspectos ténicos da pesca
marítima embarcada; pesca fluvial de-
sembarcada; roteiros para o Pantanal
Matogrossense e discusão sobre os as-'
pectos da legislação.

Maiores informações poderão
ser obtidas junto à Jung - Assessoria
e Promoções de Eventos Ltcia, l)ClO
telefone 264-3414. em Curitiba.

IdeaL

-fERW(n

i1J
TEMOS TUDO AQUI MESMO

Materias de Construção - tiitário - Azulejos - Pisos - Mat. Elétricos - Pintuas - Cal - Cimento -
Areia - Pedra e Ferragens em Geral

Av. República Argentina S/N - FONE: 73-2006 - (Frente 'a Garagem da Viação Itaipu) - Foz do Iguaçu - t-'araná
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CARUSO - Distribuidora da Editora Abril para Foz do Iguaçu

Av. JK, 897 - Av. Brasil, 20 - Fone 74-3831

NOITE DA RADIOATIVIDADE

O rneihr proqrama para a noite de sábado fica por conta da
turriia da Radio 1 taipu FM, que está promovendo uma festança no
Oeste Paraná Clube. A organização está por conta dos locutores
da emissora, que já programaram tudo que há de melhor em músi-
ca e que vai ser tocado em 10.000 watts de som. Que potèncial
E tem mais: show com a Banda do Tempo, presença, ao vivo e a
cores, de toda a equipe da Itaipu FM e distribuição de brindes.
Os ingressos para a Noite do Radioatividade custam Ncz$ 3,00 e
já se encontram á venda nos seguintes postos: Calce Pague, A
Jóia, Brasil Móvies, Matiz Estamparia, Coinbinato Discos e na bi-
lhetia do Oeste Paraná Clube.

Em primeiro plano: Dr. Cláudio Rorato e espo sa, ele predente da
Subseção da OAB de Foz do Iguaçu, empossado recentemente para
uma gestão de dois anos

CH
DU

EGA DE
VIDAS.

Agora, junto com a revisto
SEMANARO, você ganha,

bestaque para o delegado da 6 SDP, dr. Benedito Gonçalves Neto e
esposa, que sempre marcam bela presença nos acontecimentos sociais
da city

CLAUDIO
CABELEIREIROS

1LFONE: 74-1601
HORÁRIO DAS  às 20 h. -

UNIS SEX
AV. BRASIL - lo. ANDAR, 549
(EM FRENTE AO KAMALITO)
FOZ DO IGUAÇU PARANÁ

Projetos, instalações e ubuIações de gás

'44	
para prédios residenciais e comerciais,

hotéis, restaurantes e lanchonete.
Atendemos a domicilio

ULTAAZ	 Fone: -107

Av. JK, 3780 - Anexo ao PQto Domar—,-'--;
Fo-sdolguaçu - Pr

TROPICAL PIZZARIA
^L	 i•

P!ZZAS, - SOPAS
LANCHES E CHOS

:1<
NOSSOS VINHO2.
SAO AO PREÇO

DE CUSTO
/Fllt

7	 ----,?i ITi 1! tnsrn
ANEXO AO HOTEL SAN RAlEL

A (v\ A	 A,v'A\ AA AJv

II JORNADA DE
INTEGRAÇÃO
COMUNITARIA

Na proxima semana, de 13
17 de março, setá 'ealizada a

11 Jornada de Integração Comu-
nitária, no Oeste Paraná Clube.

Estarão participando
dessa Jornada as Diretorias de
Goiás, Brasilia, Paraná e Rio de
Janeiro, com palestras e debates
referentes às áreas de saúde, edu-
cação, seguridade social e ação
Comunitária.

PORTO DOURADO
INTERNACIONAL CLUBE

Um dos maiores sucessos
da atual temporada é o que está
sendo alcançado pelo Porto
Dourado Internacional Clube,
que vai oferecer aos seus associa-
dos um verdadeiro festival de
amoções, como praia particular,
camping e hotel de categoria in-
ternacional. E cada dia ai-,r-epta
mais o número de associa)s a
esse empreendimento, entre os
quais podemos mencionar: Fre-
derico Arthur Wolff, Sérgio Nas-
cimento Aires, Antonio Di Nar-
do, Luis Carlos Alves, Maria
Raimundo Lopes e Gustavo Mar-
condes Ribas.

CONFERÊNCIA DO RATARY

Está acontecendo, no Ho-
tel Carimã, a V Conferência Ro-
tária para o Desenvolvimento da
Região da Bacia do Prata, reu-
nindo cerca de 1.200 rotarianos
do Brasil e paises fronteiriços
para tratar de relevantes assuntos
do maior interesse dos partici-
pantes.

OS EXCELENTISSIMOS
PREFEITOS

Encerra-se hoje, aqui em
Foz do Iguaçu, o V Congresso
Estadual de Municipios Para-
naenses. A abertura do evento,
que está se realizando no Hotel
Internacional, foi bastante con-
corrida, reunindo um grande nú-
mero de prefeitos, vereadores,
secretários estaduais e munici-
pais. A chegada do governador
Alvaro Dias foi bastante aplau-
dida, mas o prefeito Alvaro
Neumann empatou, em aplau-
sos e popularidade, com o go-
vernador.

89 BAILE DE CHOPP

Os aficcionados do chopp
já podem reservar um lugarzinho
na agenda, pois no dia 31 de
março estará acontecend o 8
Baile do Chopp, no Santa Tere-
zinha Clube de Campo. A ani-
mação musical ficará por conta
do conjunto Zingaros.

NOSSO TEMPO

O melhor veiculo escrito
para sua mensagem

publicitária
Anuncie e ganhe mais.

FONE 72-173e



Miguel Angel
O SEU JOALHEIRO DE CONFIANÇA

A AR f  E A MAGIA EM FORMA DE JÓIAS
CONFECCIONADAS A MÃO

CONSERTOS, REFORMAS, TRABALHO ARTESANAL

Rua Edmundo de Bar os, 487 - Foz do 1 q uaÇu - PR

DR. ELÓI
HICKMANN

ADVOGADO

Av. Jorge Schirnmelpfeng, 600 - Sala 206
Edificio Center Foz - FONE 74-1915

Foz do Iguaçu - Paraná

Registro do lindo clima de fantasia que cer'ou stinha de aniversário (4 acantos) da querida
Maria Manuela, oue na foto aparece junto com os pais (fantasiados) Terecita T duardo de Matos e

Manuel de Matos A festa foi animada pelo grupo musical Tra-Ia-lá. A gracinha hanuela, os votos
de milhões de felicidades

• FOZ TAMBÉM VAI PARAR NOS DIAS 14e 15
Para coordenar a greve ge- quandt estarão presentes repre

ral dos dias 14 e 15 em Foz do sentantes de todas as categorias,
Iguaçu, foi formada uma Comis- que darão na oportunidade in-
são Intersindical, composta pelos formes sobre a mobilização.
presidentes dos 13 sindicatos	 Participam da Comissão
existentes na cidade. 	 Intersindical os s(-li ites sindi.

I\ greve, que está sendo catos: transportes, o.. 'rciários,
convocada pela CUT o CGT, e hotelaria, bancários, construçãoo
em protesto contra ? política civil, urbanjtários, asseio e con-
ç'col,ômiCa, principalmente o ar- servação, professores, funciona-
tocho salarial, decretado pelo rios públicos da União, saúde,
Plano Verão.	 assessoramento e pesquisa e tra-

Segundo João Pedro, do balhadores rurais.
Sindicato dos Trabalhadores na Ainda segundo João Pc-
Construção Civil, a paralisação dro, a greve será puxada na cida-
em Foz do Iguaçu deverá ser to- de pelos motoristas e cobrado-
td. Para tanto esta prevista a rea- res, bancários e empregados no
lização de assembléias preparati- comércio. Em Itaipu, a parali-
vas no Terminal Urbano. Na zação também será total, com
próxima segunda-feira véspera urna adesão de 100 por cento
da greve, havera urna grande dos trabalhadores na construção
assembléia, a partir das 19 horas, civil.

Ela merece este espaço -- é a eficiente e simpática Neide .1e Fátima Mathias, funcionaria do
Detran (Foto: Agenário)

FOZ TERÁ PROGRAMA ESPECIAL PARA
MENORES DE RUA

A primeira damodo muni-
cípio, Liciane Neumann, anun-
ciou ao tomar posse na coorde-
nação do Provopar - Programa
do Voluntariado Paranaense de
Foz do Iguaçu, a construção de
dois barracões de 307 metros
quadrados cada um, no Horto
Florestal, onde ficará a sede da
entidadç e serão desenvolvidas
inúmeras atividades com os me-
nores de rua. O terreno foi
doado pela Prefeitura Muni-
cipal e o material para a cons-
trução dos barracões pela Itai-
pu Binacionat. Liciane infor-
mou que também já conseguiu
um ônibus para transportar os
menores e um gabinete dentá-
rio completo, que será instalado
em um dos barracões.

O Programa do Menor
atenderá incicialmente 400
meninos de rua, fornecendo ali-
mentação, assistência médico-
odontológica, atividades esporti-
vas e culturais. Eles serão acom-
panhados por profissionais espe-
cializados,comO psicólogos, assis-
tentes sociais e sociólogos, e de-
senvolverão atividades produti-
vas, como trabalho de marcena-
ria. Além de receberem uni sa-

1_iciane pretende implantar urna linha
de trabalho sem assiste ncialismO

láriosimbólico sobre a produ-
ção, as peças feitas na marcena-
ria serão utilizadas, por exemplo,
na rede municipal de ensino. Os
menores também fado uma hor-
ta e o produto vai reforçar a pró-
pria alimentaço deles.

Segundo a primeira dama
do munici'pio, o problema do
menor em Foz do Iguaçu é um
dos mais graves do país, sendo
que em um levantamento inicial
constatou que cinco mil menores
já passaram pela Delegacia de Po-
licia. "Temos um grande pro-

bema, que são cs menores ex
piorados. Eles vão para as ruas
á cata de pequenas doações a
mando dos próprios pais. Por
isso, o Programa do Menor pre-
vê, inclusive.um acompanhamen-
to junto à família", comentou
Liciane Neumann, acrescentando
que pretende implantar uma li-
nha de trabalho sem paternalis-
mo ou assistencialismo, sem cor
partidária ou visando fins políti-
cos.

Para atrair o menor de rua,
será desenvolvida uma campanha
junto a comunidade e um apelo
para que ela não dê dinheiro aos
menores pedintes. No lugar dos
trocados será dado um vale re-
feição, batizado por Liciane de
"Vale Amor", que poderá ser
comprado em vários pontos da
cidade, como bancos, hotéis,
órgãos públicos, postos de gaso-
lina, entre outros. Com este va-
le, o menor terá direito a uma re-
feição na sede da Provopar.
Indo até lá com o ónibus que já
foi conseguido, o menor passará
por uma triagem que possibilita-
rá o desenvolvimento de um tra-
balho visando a recuperação e
jn teuraçãO social.

$
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PNEUS PARA TODAS AS MARCAS E
TAMANHOS DE VEÍCULOS, MÁQUINAS E

TRATORES PELO MELHOR PRECO DA PRAÇA
Av. Jus,el,,,r, Ki,i,,ischek, ??49 	 85590 Foz tio laiaçi
hr,ieç (04'5) /$ .- 00 e 73-/7?6	 F',r.ira	 1
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Agora em toda compra	 o
3 vezes sem juros.

Avenida Juscelino Kubitschek, 1045 -

Fone 73-4 194 Foz do Iguaçu - Para'1

--
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TOO65 OS SABADOS
DAS 12 AS 15 H

ii JARDIM DE IN VE ANO,
FRENTE ÀS PISCINAS

• -	
MÚSICA AO VIVO AR CONDICIONADO

• 'I	 1

TODAS AS NOITES,
EXCETO DOMINGOS.

UM JANTAR ELEGANTE
À LUZ DE VELAS

AO SOM DO PIANO MÁGICO
DO MAESTRO IRINEU

O SEU CINCO ESTRELAS EM FOZ DO IG'1AÇU

Hotel InternocioroI
i	 Pa'.	 4' k'-.-,	 frl, .»-Ll	 Eonc (e", ' 42)

BATUQUE
RESTAURANTE SHOW

A CASA

DA MODA
• FILET À BATUCUE

. TAMBURIM DE F'ANGO
•CASOUINHA DESIRI

E OS MAIS DELICIOSOS E VARIADOS PETISCOS
MÚSICA AO VIVO TODOS OS DIAS

Rua Patrulheiro Venncio Otremba, s/n
Fone (0455) 74 5760

Atrás do Continental INN

COMERCIAL PIETSCH

DE AUTO PEÇAS

PECAS PARA TODA

LINHA DE AUTOS

TINTAS, CORREIAS, PEÇAS E
ACESSÓRIOS EM GERAL

Br 277- Km 732 - Junto ao trevo Foz-Itaipu
Telex 455 - 211 - Fone (0455) 73-3315

Foz do Iguaçu - Paraná

Também comparecem na colu ..- -- c.idor fdemar Hajak e esposa.
Ademar está com muitos planos de ação no campo da saúde. Espe-
ramos que tcnha sucesso, pois a questão da saúde é das mais érias
para nossr' ovo.

s

//
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Nesta sexta-feira, 10, são
diplomados os 1 -r ,,'andos da Fa-
culdade de Ciências Sociais Apli-
cadas (Facisa), de Foz do Igua-
Çu. Formam-se 34 académicos
do curso de Letras 29 de Turis-
mo ' de Administracão e 13
de Ciências Contábeis. No curso
de Letras é a prineim turma que
recebe diploma da	 Facisa.
Os	 formandos	 de Lk-_________________________________________ tras hortenageiam com o no-

-	 - me aa turma a proressora Jilda
- Rorato Maciel. A solenidade de

formatura começa com um
Culto Ecumênico na Catedral
São João Batista, continuam
com a colação de grau no Cine
Iguaçu do Hotel Salvatti e ter-
minam com uma confraterniza-
ção em jantar no Rafam Palace
Hotel. Parabéns aos formandos
e sucesso no desempenno da es-
pecialidade para a qual tanto es
tudaram e trabalharam.

MUTIRÃO

No munici)io de Pato
Branco, a Prefeitura Municipal
propôs aos seus municipes um
mutirão para deixar a cidade lim-
pa e bonita. Pela proposta, cada
proprietário limpa o seu terreno
e a calçada. Bem que podíamos
seguir o exemplo e fazer um mu-
tirão de limpeza e embelezamen-
to em Foz do Iguaçu, incenti-
vando as pessoas não só que
realizassem a limpeza de ter-
renos e calçadas, mas também
que plantassem muitas flores e
árvores, o que faria do visual da
cidade mais uma atração turís-
tica.

FORMATURA DA FACISA

Irondina e Geraldo Silva, ele completando 79 anos no último dia 28 e 50 anos de casado
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COMERCIO DE MADEIRAS E MATERIAIS P1

5 Comércio de madeiras brutas e beneficiadas,
táboas para caixarias, madejrjt,

escoramentos, Cimento, 	 cal, ferragens
e completo estoque de materiais para construçá

CONSTRUU0

FONE 735288 ENTREGAS NO LOCAL,
AV REPÚBLICA ARGENTINA	 4360 (Em frente a garagem da Viaco Itaipu - Jardim São ,'OU iu;
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Ldcia e José Farias, num momento de muito romantismo
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PAL4C HOTf-L ****4L

BR 277 - KM 727 - Fone: 73-3434
Foz do Iguaçu—PR.

Para seus congressos, inaugurações,
casamentos e aniversários, você tem a s

escolha: dois salões nobres, piscinas e
áreas verdes de lazer

BUFFET RAFAIN PALACE HOTEL
Fará da sua festa a festa do ano.
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TROCANDO EM MIUDOS

Hoje será realizada a elei-
ção da nova diretoria da Associa-
çào dos Municrpios. no Hotel In-
ternacional. Já praticamente as-
segurada a vitória de José do
Carmo Garcia, prefeito de Cam-
bê...

000
Estou recebendo um

simo postal de meu amigo Simo-
ne Macedo, enviado diretamente
de Fortaleza. O Simone está
curtindo férias por todo o litoral
do Nordeste...

000

Uma das boas pedidas
desta cidade é o almoço no Res-
taurante Aruana, deliciando sua
famosa picanha fatiada...

000

Um grande abraço, para-
béns e votos de muitas felici-
dades ao garoto Júlio ezar de
Lima, que completou 4 aninhos
no dia 8. Beijão...

Que coisa mais ru i m a no-
vela "O Salvador da Pátri,'...

000

Atendimento completo na
arte de embelezar você encontra
em Rodrigo Cabeleireiros, para
damas e cavalheiros, com ou sem
hora marcada (rua Rui larhosa,
476; fone 72-3439). Confira...

000

Quer aprender Inglês? En-
tão ar vai a dica: procure o Bri-
tain English Course. Ou você é
estrangeiro e precisa dar uma
caprichada no Português? Da
mesma forma, procure o Bri-
tain English Course ( R. Belar-
mino de Mendonça, 1075). É
bom... -	 000

Jubilosa está a unidade do
Corpo de Bombeiros de Foz do
Iguaçu, que recebeu do governa-
dor Alvaro Dias mais um cami-
nhão-tanque e outros equipa-
mentos. A cidade precisava...

Foi na abertura do Congresso
Paranaense dos Municipios, que
está sendo realizado aqui em Foz
do Iguaçu. Uma jornalista envia-
da para cobrir o evento foi bar-
rada na entrada. Motivo: não
tinha credencial emitida pelos
organizadores. Ao tentar obter o
necessário crachá, como profis-
sional de imprensa a trabalho,
descobriu através de um assessor
que teria que pagar 70 cruzados
novos se quisesse entrar. Mas foi
salva pelo então presidente da
AMP, Arnaldo Coneglian, que a
puxou para dentro. Só que an-
tes ele também teve que se ide-
identificar como "leão-de-chá-
cara". Enquanto o assessor fa-
lava alto e bom tom: "Sem pa-
gar, não 'ntra ninguém".

MAIS CONGRESSO
Não era de se esperar outra

coisa num congresso bancado
por empreiteiras e asessorado
por "mordedores" de prefeitos.
A falta de organização era tanta
que havia prefeito querendo sa-
ber se o evento era uma prévia
do PMDB para escolher o can-
didato a presidente. O dia de
ontem foi muito pouco provei-
toso para quem veio a Foz do
Iguaçu traçar planos comuns
sobre tributação e outras ino-
vações criadas pela nova Cons-
tituição. Durante o dia foi
tudo festa, que se estendeu
ati altas horas da noite, com
idas ao casssino e às casas no-
turnas da cidade.

O ?'C')VO PDT

O vereador Paulo Mac Donald
Ghisi tomou a frente do PDT
iguaçuense, que praticamente
morreu depois das eleições de
15 de novembro. Conhecido pe-

lo seu dinamismo, o vereador pe-
detista está entrando em contato
com as bases, articulando reu-
niões e comandando de fato a
agremiação partidária dirigida
nacionalmente por Leonel Bri-
zola.

FARID SAWAN EM FOZ

Chegará hoje, no vôo 170 da
Variq, o representante da OLP
no Brasil, Farid Sawan. Ele de-
sembarcará às 17:15 no Aeropor-
to Internacional e logo' em segui-
da manterá vários contatos com
a colônia árabe de Foz do Iguaçu
Farid Sawan é o representante
da OLP (Organização para a Li-
bertação da Palestina) no Bra-
sil, e durante sua estada na cida-
de fará diversas palestras sobre a
situação na região da Palestina,

sendo que a Intifada (Levante
Popular, ou Levante das Pedras),
será o assunto principal.

SOS SEGURANÇA

Os 21 vereadores de Foz do
Iguaçu entregaram ontem ao
governador Alvaro Dias um ma-
nifesto reinvindicando maior
atenção do governo estadual na
área da segurança pública. En-
tre outras, foram feitas as
seguintes propostas: criação
de quatro distritos policiais
(São Francisco, Porto Meira,
Três Lagoas e KLPP); constru-
ção de alojamento para poli-
dais; concursos regionais para
aumentar o contingente de fun-
cionários nos distritos e reforço
de viaturas.

-

-

Álvaro Neumann, na qualidade de anfitrião, saudou o governador ria
abertura do V Congresso Paranaense dos Municípios

Ge1aut
4)

AUTO CLIMA INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE
EQUIPAMENTOS AUTOMOTIVOS LTDA

VENDAS - INSTALAÇÃO - CONSERTOS EM QUALQUER
VEICULO NACIONAL OU ESTRANGEIRO

Rua Ignácio Sotto Maor, 494 FONE 74-3339

Via Volanda - Foi do Iguaçu Paraná
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Solução e rapidez em sua construção

de, M3ke^
Conjunto Sanitário Hervi de Ncz 140,00 por ....... . Ncz$ 100,00

Piso São José Guaçu 20X20 - NczS 8,50 c/ 20 pr cento desc. a vista
pata '-

Tinta Latex CI. 3600 ml Dura Blanc - NczS 10,00 c/ 20 por cento des. vista
Rua Manoel Bandeira. 65

- Vila Brasilia - Atrás da Exportec
- Fone 73-1616 -

-Foz do Iguaçu - Paraná

MADEIRAS EM GERAL
MAIS UMA OPCÀO PARA RUACONSTRUCÂO
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